
JUSTIFICATIVA: 
ESSA FORMAÇÃO PRETENDE CONSTITUIR UM ENSINO INCLUSIVO, LEVANDO-SE EM CONSIDERAÇÃO A POLÍTICA 
PAULISTANA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA, PELA REDE MUNICIPAL DE 
ENSINO QUE PREVÊ O ATENDIMENTO DE TODOS OS ESTUDANTES CONSIDERANDO A ATRIBUIÇÃO E A 
ARTICULAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DO ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO - AEE. O CURRÍCULO DA 
CIDADE DE SÃO PAULO BUSCA A MODIFICAÇÃO DOS PARADIGMAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA E A 
COMPREENSÃO DE QUE AS DIFERENÇAS ESTÃO CONSTITUÍDAS NO AMBIENTE ESCOLAR E POR ISSO DEVEMOS 
CONSIDERAR AS DIVERSAS FORMAS DE APRENDIZAGEM POR MEIO DOS PRINCÍPIOS DO DESENHO UNIVERSAL 
PARA A APRENDIZAGEM (DUA). SÃO CONSIDERADOS NESTA AÇÃO FORMATIVA OS TRÊS CONCEITOS 
ORIENTADORES DO CURRÍCULO DA CIDADE: EDUCAÇÃO INCLUSIVA, EQUIDADE E EDUCAÇÃO INTEGRAL. A 
ESCOLA É O LÓCUS DE ACESSO AO CURRÍCULO POR TODOS OS ESTUDANTES, POR MEIO DO PLANEJAMENTO 
QUE AGREGUE ESTRATÉGIAS DIFERENCIADAS GARANTINDO A APRENDIZAGEM DE TODOS. OS CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS PARA A APRENDIZAGEM DOS ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA VISUAL – CEGUEIRA E BAIXA 
VISÃO/VISÃO SUBNORMAL SE FAZEM NECESSÁRIOS PARA A ELIMINAÇÃO DE BARREIRAS PARA GARANTIA DE 
ACESSO E ISONOMIA CORROBORANDO PARA O SENSO DE JUSTIÇA E IGUALDADE. NESTE PROCESSO ENTENDE-SE 
A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO REALIZADO PELOS PROFESSORES, ASSIM COMO SUAS INTERVENÇÕES NA 
CONSTRUÇÃO DE NOVAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS QUE ASSEGUREM A ACESSIBILIDADE POR MEIO DA OFERTA 
DE MATERIAIS E RECURSOS EMBASADOS PELOS PRINCÍPIOS DO DUA.

OBJETIVOS: 
• CONHECER AS CONCEPÇÕES A RESPEITO DA DEFICIÊNCIA VISUAL E EDUCAÇÃO INCLUSIVA A PARTIR DO 
CURRÍCULO DA CIDADE; 
• APRESENTAR OS CONCEITOS ORIENTADORES DO CURRÍCULO DA CIDADE: EDUCAÇÃO INCLUSIVA, EQUIDADE E 
EDUCAÇÃO INTEGRAL;
•• CONHECER AS CONCEPÇÕES A RESPEITO DA DEFICIÊNCIA VISUAL E EDUCAÇÃO INCLUSIVA A PARTIR DO 
CURRÍCULO DA CIDADE; 
• APRESENTAR OS CONCEITOS ORIENTADORES DO CURRÍCULO DA CIDADE: EDUCAÇÃO INCLUSIVA, EQUIDADE E 
EDUCAÇÃO INTEGRAL;
• REFLETIR E INTERVIR SOBRE AS BARREIRAS DE APRENDIZAGEM QUE DIFICULTAM O DESENVOLVIMENTO DOS 
ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA VISUAL;
• CONHECER OS RECURSOS E AS TECNOLOGIAS ASSISTIVAS PARA A DEFICIÊNCIA VISUAL A FIM DE REPENSAR O 
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PLANEJAMENTO E AS PROPOSTAS PEDAGÓGICAS, GARANTINDO A PARTICIPAÇÃO DOS ESTUDANTES EM TODAS 
AS ATIVIDADES.
• CONFECCIONAR MATERIAIS ACESSÍVEIS PARA PROPORCIONAR A MELHORIA NO PROCESSO DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM PARA TODOS OS ESTUDANTES.
• DIALOGAR SOBRE O DUA E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS, PARA O APRIMORAMENTO DA EQUIPE 
DOCENTE NO ENSINO DOS ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA VISUAL.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
• DESENHO UNIVERSAL PARA A APRENDIZAGEM (DUA) E A DEFICIÊNCIA VISUAL: CONCEITO, DEFINIÇÃO E 
HISTÓRICO;
• AS BARREIRAS DE APRENDIZAGEM PARA OS ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA VISUAL A PARTIR DA ANÁLISE DO 
CURRÍCULO DA CIDADE (ESTUDO DE CASO);
• AVALIAÇÃO FUNCIONAL DA VISÃO;
• TECNOLOGIA ASSISTIVA COMO POSSIBILIDADE DE ACESSO AO CONHECIMENTO; 
• PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS.

PROCEDIMENTOS: 
A PARTIR DOS ESTUDOS DOS REFERENCIAIS TEÓRICOS PROPOSTOS, O GRUPO DEVERÁ REALIZAR LEITURAS DOS 
MATERIAIS DISPONIBILIZADOS NA PLATAFORMA TEAMS E FAZER UM BREVE COMENTÁRIO, ONDE A TUTORA/ 
FORMADORA REALIZARÁ AS MEDIAÇÕES NECESSÁRIAS.
SERÃO REALIZADOS FÓRUNS PARA DISCUSSÃO COLETIVA DAS BARREIRAS DE APRENDIZAGEM DOS ESTUDANTES 
COM DEFICIÊNCIA VISUAL NO AMBIENTE ESCOLAR A PARTIR DA REFLEXÃO DE UM ESTUDO DE CASO.
OS CONCEITOS ACERCA DA DEFICIÊNCIA VISUAL SERÃO APRESENTADOS ATRAVÉS DE TEXTOS E VÍDEOS E 
ANALISADOS POR MEIO DE UMA ATIVIDADE AVALIATIVA DE QUESTÕES OBJETIVAS, DISPONIBILIZADAS E 
APRESENTADAS POR MEIO DE UM FORMULÁRIO ONLINE NA PLATAFORMA TEAMS E UM PLANO DE TRABALHO 
QUE LEVE A REFLEXÃO E AÇÃO PARA ORIENTAÇÃO A UNIDADE ESCOLAR A AO PAEE.
NO ENCONTRO PRESENCIAL, OS CURSISTAS DEVERÃO PRODUZIR MATERIAIS, QUE CONTEMPLEM AS 
ESPECIFICIDADES DOS ESTUDANTES COM BAIXA VISÃO E/ OU CEGUEIRA CONSIDERANDO O DESENHO 
UNIVERSAL PARA A APRENDIZAGEM (DUA). 
DURANTE OS ENCONTROS SÍNCRONOS, QUE ACONTECERÃO POR MEIO DE REUNIÃO NA PLATAFORMA TEAMS, 
SERÁ ABERTO UM ESPAÇO DIALÓGICO CONSIDERANDO AS AÇÕES DESENVOLVIDAS PELOS PROFESSORES, 
ARTICULANDO A TEMÁTICA DA DEFICIÊNCIA VISUAL, TRATADA NOS CONTEÚDOS E ATIVIDADES DISPONÍVEIS NA 
PLATAFORMA TEAMS

ATIVIDADE OBRIGATÓRIA: 
SERÁ APRESENTADA UMA AVALIAÇÃO COM QUESTÕES OBJETIVAS QUE SERÃO DISPONIBILIZADAS E 
APRESENTADAS POR MEIO DE UM FORMULÁRIO ONLINE NA PLATAFORMA TEAMS, E UM PLANO DE TRABALHO 
QUE LEVE A REFLEXÃO E AÇÃO PARA ORIENTAÇÃO À UNIDADE ESCOLAR.

CRONOGRAMA DETALHADO: 
DATAS E HORÁRIOS DAS AULAS SÍNCRONAS:
DIAS: 29/05; 13/06 E 20/06;
TURMA 1: DAS 13H ÀS 16H; TURMA 2: DAS 19H ÀS 22H
AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM: MICROSOFT TEAMS
DATAS E HORÁRIOS DOS ENCONTROS PRESENCIAIS:
TURMAS 1 E 2: DIA 17/06 - DAS 07H ÀS 13H
LOCAL: UNIP - AV. TORRES DE OLIVEIRA, 330 - JAGUARÉ

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E APROVAÇÃO PARA EXPEDIÇÃO DE CERTIFICADO: 
CONCEITO P OU S PELA PARTICIPAÇÃO E ENVOLVIMENTO, 80% DE FREQUÊNCIA; REALIZAÇÃO E ENTREGA DAS 
ATIVIDADES OBRIGATÓRIAS.
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QUANTIDADE DE TURMAS: 2; VAGAS POR TURMA: 40

TOTAL DE VAGAS: 80

PÚBLICO ALVO: 
PROFESSOR DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO - PAEE; PROF. DE ED. INFANTIL, PROF. ED. INF. E 
ENS. FUND. I, PROF. ENS. FUND. II E MED EM EXERCÍCIO NA DRE G

FUNÇÃO ESPECÍFICA: 
SOMENTE PARA PROFESSORES QUE TENHAM NA TURMA ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA VISUAL

HAVENDO VAGAS REMANESCENTES, PODERÃO SER CONTEMPLADOS OS SEGUINTES CARGOS COMO PÚBLICO-
ALVO): 
ASSISTENTE DE DIRETOR ESCOLAR, COORDENADOR PEDAGÓGICO, DIRETOR DE ESCOLA, PROF.DE ED.INFANTIL, 
PROF.ED.INF.E ENS.FUND.I, PROF.ENS.FUND.II E MÉDIO(QUE NÃO TENHAM NA TURMA ESTUDANTES COM 
DEFICIÊNCIA VISUAL), SUPERVISOR ESCOLAR, PROFESSOR DE APOIO PEDAGÓGICO - PAP, PROFESSOR DE 
ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO - PAEE, PROFESSOR ORIENTADOR DE ÁREA - POA, PROFESSOR 
ORIENTADOR DE EDUCAÇÃO DIGITAL - POED, PROFESSOR ORIENTADOR DE EDUCAÇÃO INTEGRAL - POEI, 
PROFESSOR ORIENTADOR DE SALA DE LEITURA – POSL

CORPO DOCENTE: 
GIOVANNA BALDINI BERALDO - R.F.: 747.763.5 - MESTRANDA DO PROGRAMA DE MESTRADO PROFISSIONAL EM 
EDUCAÇÃO INCLUSIVA PELA UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA “JULIO DE MESQUITA FILHO” - UNESP. 
ESPECIALISTA EM EDUCAÇÃO ESPECIAL PELA UNIVERSIDADE DE EDUCAÇÃO SÃO LUIS DE JABOTICABAL (2004) E 
ESPECIALISTA EM ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - MEC (2005). 
LICENCIADA EM PEDAGOGIA PELO CENTRO UNIVERSITÁRIO FIEO (2003) E BACHAREL EM LETRAS – TRADUÇÃO E 



INTERPRETAÇÃO PELO CENTRO UNIVERSITÁRIO IBERO AMERICANO (2006). ATUA, DESDE 2005, COMO 
PROFESSORA DE EDUCAÇÃO INFANTIL NA PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO; DESDE 2009, COMO 
PROFESSORA DE EDUCAÇÃO BÁSICA II, ESPECIALISTA EM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL, NO ATENDIMENTO 
EDUCACIONAL ESPECIALIZADO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE OSASCO E ATUANDO, DESDE 2017, NA FUNÇÃO 
DE PROFESSOR DE APOIO E ACOMPANHAMENTO À INCLUSÃO (PAAI) NO CENTRO DE FORMAÇÃO E 
ACOMPANHAMENTO À INCLUSÃO
(CEFAI) NA DIRETORIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO DO BUTANTÃ. PARTICIPAÇÃO NA FORMAÇÃO “DESAFIOS E 
POSSIBILIDADES NO ENSINO E APRENDIZAGEM DOS ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA VISUAL”, OFERECIDO PELA 
SME/COPED/DIEE DE AGOSTO A OUTUBRO DE 2022.
SORAYA DOMINI FREITAS GONÇALVES – R.F.: 754.125.2 - LICENCIATURA EM PEDAGOGIA UNIVERSIDADE 
PINHEIRENSE , EDUCAÇÃO ESPECIAL NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA DEFICIÊNCIA AUDITIVA/SURDEZ 
–UNIVERSIDADE SANTA CATARINA , PROLIBRAS “ PROEFICIÊNCIA EM LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS ”, 
PROFESSORA DE EDUCAÇÃO INFANTIL E ENSINO FUNDAMENTAL DESDE 2006 E ATUANDO, DESDE 2020, NA 
FUNÇÃO DE PROFESSOR DE APOIO E ACOMPANHAMENTO À INCLUSÃO (PAAI) NO CENTRO DE FORMAÇÃO E 
ACOMPANHAMENTO À INCLUSÃO (CEFAI) NA DIRETORIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO DO BUTANTÃ.
THAIS SILVA DE OLIVEIRA - R.F.: 816.0376.1 - CURSANDO PÓS GRADUAÇÃO EM TRANSTORNO DO ESPECTRO 
AUTISTA PELA UNESP; PÓS-GRADUADA EM PSICOPEDAGOGIA INSTITUCIONAL PELA FACULDADE AGORA 
ADMINISTRAÇÃO, EDUCAÇÃO E CULTURA (2020); PÓS-GRADUADA EM EDUCAÇÃO ESPECIAL PELA INESP (2019); 
GRADUADA EM PEDAGOGIA PELA UNIBAN (2010);PROFESSORA DE APOIO E ACOMPANHAMENTO À INCLUSÃO 
(PAAI) NO CEFAI DA DRE BUTANTÃ DESDE JUNHO DE 2021; PROFESSORA DE EDUCAÇÃO INFANTIL PELA REDE 
MUNICIPAL DE SÃO PAULO DESDE JUNHO DE 2014.
ADRIANA TATIANA AGUIAR MARQUES ROSOLEN - R.F.: 823.961.4 - MESTRANDA DO PROFEI UNIFESP EDUCAÇÃO 
INCLUSIVA, LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA, PEDAGOGIA E ARTES , PÓS GRADUAÇÃO LATU SENSU EM 
ALTAS HABILIDADES/ SUPERDOTAÇÃO ( UNESP ) , PÓS GRADUAÇÃO LATU SENSU BULLYING, VIOLÊNCIA, 
PRECONCEITO E DISCRIMINAÇÃO NA ESCOLA( UNIFESP ), PÓS GRADUAÇÃO LATU SENSU PSICOPEDAGOGIA , 
PROFESSORA DE EDUCAÇÃO FÍSICA ( EDUCAÇÃO ESPECIAL ) - PROFESSORA DE EDUCAÇÃO INFANTIL E ENSINO 
FUNDAMENTAL ATUANDO COMO PAAI (PROFESSORA DE APOIO E ACOMPANHAMENTO À INCLUSÃO) NO SETOR 
DO CEFAI- CENTRO DE FORMAÇÃO E ACOMPANHAMENTO À INCLUSÃO. DRE-BUTANTÃ. PARTICIPAÇÃO DA 
FORMAÇÃO “DESAFIOS E POSSIBILIDADES NO ENSINO E APRENDIZAGEM DOS ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA 
VISUAL”, OFERECIDO PELA SME/COPED/DIEE DE AGOSTO A OUTUBRO DE 2022.
DANIELLE GARCIA SANTANA DE OLIVEIRA - R.F.: 745.391.4 - PÓS GRADUADA EM ALTAS HABILIDADES E 
SUPERDOTAÇÃO PELA UNESP (2017). GRADUADA EM NORMAL SUPERIOR PELA UNIARARAS (2009). MAGISTÉRIO 
PELO CEFAM OSASCO (2000). PROFESSORA DE APOIO E
ACOMPANHAMENTO À INCLUSÃO (PAAI) PELO CEFAI NA DRE BUTANTÃ DESDE 2017. PROFESSORA DE 
EDUCAÇÃO INFANTIL PELA PMSP DESDE 2004.
JULIANA NAVARRO DE ASSIS PEREIRA - R.F.: 776.744.7 - ESPECIALIZAÇÃO (EM CURSO) TRANSTORNO DO 
ESPECTRO AUTISTA PELA UNESP, ESPECIALIZAÇÃO EM EDUCAÇÃO ESPECIAL NA ÁREA DA DEFICIÊNCIA 
AUDITIVA/SURDEZ (UNESP), GRADUADA EM PEDAGOGIA (UNIP/2010), GRADUADA EM ARTES 
PLÁSTICAS/LICENCIATURA – FACULDADE SANTA MARCELINA (FASM/1996), PROFESSORA CONCURSADA NA 
SME/SP NA DISCIPLINA EM ARTES (2008). ATUANDO NA FUNÇÃO DE PROFESSOR DE APOIO E 
ACOMPANHAMENTO À INCLUSÃO - PAAI, DO CENTRO DE FORMAÇÃO E ACOMPANHAMENTO À INCLUSIVA 
(CEFAI) DA DRE BT DESDE 2021. PARTICIPAÇÃO NA FORMAÇÃO “DESAFIOS E POSSIBILIDADES NO ENSINO E 
APRENDIZAGEM DOS ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA VISUAL”, OFERECIDO PELA SME/COPED/DIEE DE AGOSTO 
A OUTUBRO DE 2022.

INSCRIÇÕES (PROCEDIMENTOS E PERÍODO): 
A PARTIR DAS 8H DO DIA 19/05 ATÉ O TÉRMINO DAS VAGAS PELO LINK:
HTTPS://FORMS.GLE/I4FH47MT4JSPXCYO8
https://forms.gle/i4fH47MT4jsPXCYo8
SOMENTE PARA PROFESSORES QUE TENHAM NA TURMA ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA VISUAL

CONTATO COM A ÁREA RESPONSÁVEL: 
(11) 3397-9521 / 3397-9530

Documento Nº: 11477


